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RESUMO 

 

A liberação sustentada de fármacos é um tópico importante para várias 

aplicações em nanotecnologia devido ao seu potencial impacto na sociedade, 

como a criação de sistemas de carreadores otimizados. A relevância dos 

sistemas de liberação sustentada de princípios ativos advém do fato de que 

raramente um fármaco veiculado em solução aquosa, ou numa forma 

convencional, consegue atingir um alvo específico no organismo em 

concentrações adequadas para provocar o efeito terapêutico esperado. Neste 

contexto, o látex natural tem se mostrado um material bastante promissor, 

sendo já empregado em diversos sistemas de liberação. Dentre os principais 

benefícios deste material, pode-se destacar o baixo custo relativo e a facilidade 

de aplicação/utilização. Dadas estas interessantes propriedades, diversos 

trabalhos têm avaliado a utilização de membranas de látex em sistemas de 

liberação de fármacos, no intuito de desenvolver adesivos de liberação 

transdérmica utilizando o látex como matriz de dispersão. O presente trabalho 

avaliou um novo sistema fármaco/membrana baseado em ibuprofeno e o 

mesmo foi caracterizado por meio de diferentes métodos físicos e químicos. Os 

resultados obtidos apontam o sistema estudado como um possível precursor 

de um novo adesivo a base de látex natural. Observou-se a ausência de 

ligações intermoleculares que dificultariam a liberação do fármaco. Uma 

pequena perda da capacidade de deformação e elasticidade do látex foi 

observada após a incorporação do fármaco, a qual, no entanto, não impede a 

sua aplicação como adesivo. Por fim, a análise de liberação de fármaco e baixo 

grau de hemólise define o sistema estudado como um promissor biomaterial 

para aplicações futuras.  

 
Palavras-chave: Membranas de látex. Liberação sustentada de fármacos. 

Desenvolvimento de adesivo. Anti-inflamatórios. 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Sustained drug release is an important topic for many applications in 

nanotechnology because of its potential impact on society, such as the creation of 

optimized carrier systems. Sustained release systems of active principles come 

from the fact that rarely does a drug delivered in aqueous solution, or in a 

conventional form, achieve a specific target in the body at concentrations 

adequate to elicit the expected therapeutic effect. In this context, natural latex has 

shown to be a very promising material and has already been used in several 

release systems. Among the main benefits of this material is the low relative cost 

and ease of use. Given these interesting properties, several studies have 

evaluated the use of latex membranes in drug delivery systems, in order to 

develop transdermal release adhesives using the latex as a dispersion matrix. The 

present work evaluated a new drug / membrane system based on ibuprofen and 

the same was characterized by different physical and chemical methods. The 

obtained results point out the evaluated system as a possible precursor of a new 

adhesive based on natural latex. It was observed the absence of intermolecular 

bonds that would hinder the release of the drug. A slight loss of the deformability 

and elasticity of the latex was observed after incorporation of the drug, which does 

not prevent its application as an adhesive. Finally, the promising drug release 

patterns and low degree of hemolysis define the studied system as a promising 

biomaterial for future applications. 

Keywords: Latex membranes. Sustained release of drugs. Development of 

adhesive. Anti-inflammatory. 
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5 CONCLUSÕES  
 

No presente trabalho buscou-se confeccionar e caracterizar um novo 

adesivo a base de látex natural para visando a liberação sustentada de 

ibuprofenos para o tratamento de processos inflamatórios. Para tanto foram 

empregadas análises de FTIR e fluorimetria, bem como ensaios mecânicos e 

biológicos. 

Os resultados de FTIR mostraram os grupos vibracionais 

característicos de cada material, onde não foram observadas novas bandas 

vibracionais, o que sugere, num primeiro momento, a ausência de ligações 

intermoleculares capazes de reter o ibuprofeno no interior da membrana de látex, 

os quais poderiam dificultar a sua liberação. 

Pelos ensaios mecânicos pode-se observar a alterações nas 

propriedades do material obtido, com redução significativa na sua capacidade 

de deformação e uma leve diminuição da elasticidade. A partir dos resultados 

pode-se concluir que o material desenvolvido utilizando o LN carreado com 

ibuprofeno para aplicação em processos inflamatórios e lesões têm 

propriedades mecânicas semelhantes às encontradas por outros autores. 

Para o ensaio realizado em meio ácido foi possível observar uma 

liberação de até 48% do fármaco disperso. Para o meio básico, devido sua 

afinidade com as características físico-química do fármaco com o meio, foi 

liberado 58% do fármaco incorporado pelo biomaterial. A liberação é 

ligeiramente dependente do pH do meio e portanto da condição da pele sobre a 

qual atuará. 

Estudos preliminares de biocompatibilidade indicam o sistema LN+IBF 

como um promissor biomaterial, não apresentando um alto grau de hemólise 

significativa em até 24horas de uso. 

Em geral os resultados obtidos sugerem que o sistema desenvolvido é 

apropriado para aplicações biomédicas, caracterizando-se como uma 

alternativa barata e simples para o tratamento de processos inflamatórios e 
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lesões. A partir desse novo sistema de liberação sustentada, espera-se obter a 

diminuição das altas concentrações consumida deste fármaco por via oral, 

diminuindo assim os efeitos indesejados causados. 

Como proposta para estudos futuros utilizando o biomaterial 

desenvolvido neste trabalho podemos citar: i) Avaliar a citotoxidade das 

membranas em fibroblastos NIH-3T3 e queratinócitos (HaCat);  ii) Avaliar a 

liberação e permeação in vitro das membranas em célula de difusão de Franz; iii) 

Caso as membranas sejam atóxicas e permeiem no tecido transdérmico, a meta  

principal, num trabalho futuro seria testar/analisar o efeito cicatrizante no 

tratamento de feridas de roedores. 
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